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Processo nº 18/1100-0000815-1

Parecer nº 203/2018 CEC/RS

 

O projeto PROGRAMAÇÃO CULTURAL EMBAIXADA
BAIRRISTA  é recomendado para avaliação coletiva.

 

1. O projeto Programação Cultural Embaixada Bairr ista  foi  distr ibuído a este conselheiro em 14 de maio de
2018 dentro das normas legais. Tem como produtor cultural Mosaico Cultural,  Produções, Comércio e Serviços
Ltda., CEPC 4442, e o responsável legal é Rafael Dal Osto Rossa, atuando como coordenador do projeto. O
projeto está inserido na área de Artes Integradas e tem previsão de real ização de 19 de setembro a 06 de
dezembro de 2018, em Porto Alegre. Na equipe principal constam I lex Produtos Gaúchos, nas funções de
produtor e executivo, projeto gráf ico, cr iação de peças digitais, manutenção de redes sociais, assessoria de
imprensa, transmissão ao vivo e captação de recursos; Thiago Magrini Rigo, na função de assistente de
produção; Ludmila Dovizinski Flores, na função de produtora de logíst ica; Mosaico Produções, Comércio e
Serviços Ltda., nas funções de direção técnica, monitoria de of icinas e coordenação do projeto; e,
Conteúdo Gestão Cultura, nas funções de técnico de som, técnico de i luminação, captação e edição de
imagens (f i lmagem) e cobertura fotográf ica. Ainda há outros part icipantes, como: Fundação Pão dos Pobres; e,
Carlos Augusto Fleig, contador, CRC: 47901.

Características do projeto  

O projeto se real izará na denominada Casa Boni, local izada na Rua Marquês do Pombal 1111. Trata-se de uma
residência tombada que foi construída em 1922, considerada patr imônio histórico e cultural de Porto Alegre. A
Casa Boni é um marco do eclet ismo na arquitetura da capital.  Seu tombamento em 2001 salvou-a da impiedosa
especulação imobil iár ia. As característ icas pecul iares da construção são enfat izadas pela sua modernidade à
época de sua construção. Consti tui  um exemplo signif icat ivo da residência burguesa das primeiras décadas do
século 20. Atualmente, abriga o Inst i tuto NT Cinema e Cultura. Na arquitetura da época há ainda o predomínio
do chamado historicismo, o eclet ismo com a demanda de projetos residenciais, e esse projeto apresenta a
prosperidade da época. Na história da arquitetura em Porto Alegre, este exemplar representa uma transição
para arquitetura modernista, mantendo ainda o part ido e a planta baixa da arquitetura do f im do século 19.

Foi projetada e construída pelo engenheiro i tal iano Armando Boni, a inf luência modernista restr inge-se ao
tratamento formal da obra, sem, no entanto, abandonar leis de decomposição clássica – simetr ia e volumes.
Feito este breve resumo da construção, o projeto Programação Cultural Embaixada Bairr ista  pretende abrir as
portas do histórico casarão a um projeto de transversal idade das l inguagens da cultura gaúcha. O projeto é um
encontro de música, do graf i te e da arquitetura.

Ao longo de 90 dias serão real izados 12 shows musicais, 12 graf i tagens ao vivo concomitantemente a cada
show musical,  3 of icinas de graf i te e uma obra de arquitetura efêmera. Os art istas convidados representam
parte signif icat iva, os est i los e temáticas da música local,  passando do nativismo ao rock, pop, reggae, MPB
com art istas nacionalmente representat ivos da cena musical brasi leira. O projeto não se esquecerá de
contemplar a diversidade musical do Rio Grande do Sul. Os art istas convidados entre outros são eles: Nani
Medeiros, Bibiana Petek, Rafael Malenott i  e Acústicos e Valvulados, Tati  Portel la, Elton Saldanha, Luiz
Marenco, Valéria, e muitos outros. Durante as apresentações musicais, os art istas visuais que serão
selecionados, farão as pinturas ao vivo em frente ao públ ico, no jardim da casa, ut i l izando a técnica do graf i te.
Estas obras f icarão expostas até o f inal do projeto quando então serão doadas para inst i tuições como a
Fundação Pão dos Pobres entre outras. As of icinas de graf i te acontecerão na própria Casa Boni. Estão
previstas três of icinas de 12 horas aulas cada uma com capacidade para 20 pessoas, perfazendo o total de 60
alunos.

Todas as at ividades serão gratuitas. O acesso aos shows será feito a part ir  da ret irada de senhas no local.  A
Fundação Pão dos Pobres indicará os alunos para as of icinas. As at ividades serão transmit idas ao vivo, com
alta qual idade através da Internet.

Dimensão Simbólica

A Casa Boni não é um exemplo isolado do arquiteto Armando Boni. São de sua lavra, prédios do Palácio do
vice-governador, a Livraria do Globo e o antigo auditório Araújo Viana. A Casa Boni é muito mais que uma
edif icação histórica, é uma arte viva que pertence a Porto Alegre.

Dimensão Econômica

A dimensão econômica é tão importante quanto à cultural.  Além de fazer o giro f inanceiro em todas as etapas
que compreendem a cadeia do mercado da cultura, essas ações ajudarão que o patr imônio arquitetônico
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também seja valorizado. A duração do projeto determinará a distr ibuição de recursos por longo período,
mantendo-se a economia da cultura viva.

Dimensão Cidadã

Cita-se a democratização do acesso pela gratuidade dos ingressos. Haverá reserva para idosos, gestante e
pessoas com necessidades especiais. No que se refere à acessibi l idade, serão montadas rampas de acesso,
respeitando as característ icas arquitetônicas do prédio, para permit ir  idosos e pessoas com necessidades
especiais tenham faci l i tada circulação em todos os ambientes. Quanto à formação de plateia, a programação
será eclét ica, será um atrat ivo para os diversos públ icos. Por f im, a apresentação do dia 27 de setembro será
dos Los 3 Plantados (Bebeto Alves Jimye Joe e King Jim) – no dia nacional da doação de órgãos. Este show
aborda e promove a experiência dos músicos, todos transplantados.

Metas

- Preservar e valorizar o patr imônio histórico e cultural de Porto Alegre;

- Possibi l i tar à população o conhecimento de obras arquitetônicas de reconhecida importância histórica;

- Disponibi l izar aos art istas um espaço qual i f icado para real ização de suas obras;

- Oferecer à população o acesso a espetáculos artíst icos de qual idade;

- Incentivar a ocupação cultural de novos espaços propícios à arte;

- Estimular a cultura da paz, da miscigenação de l inguagens e do eclet ismo de expressões;

- Incentivar a formação de novos art istas e de públ ico por meio de of icinas gratuitas, abertas e acessíveis;

- Contr ibuir para a geração de renda do mercado cultural;

-Estimular a aproximação dos cidadãos com as manifestações artíst icas.

Metas Específicas

grafite - oficina 3
show Nani Medeiros
show  Bibiana Petek
show Acústicos e Valvulados
show Rafael Malenotti e convidados
show  Tati Portella
show Elton Saldanha
show Luiz Marenco
show Valéria
show Los 3 plantados
show  Blackbirds
show  Shana Muller
show César Oliveira & Rogerio Melo
uma  Arquitetura efêmera
obra 12 Grafitagens ao vivo.

 

É o relatório.

         

2. O projeto está corretamente formatado. Nos anexos constam os documentos, anuências e currículos dos
part icipantes do mesmo. Também são referidas as medidas de acessibi l idade, com rampas de acesso para
pessoas com necessidades especiais, como cadeirantes, obesos e gestantes. Recomenda-se que não sejam
colocadas cadeiras nos corredores de acesso potencial izando assim a segurança do local.

O local possui uma lotação para 200 pessoas. Não foi referida nenhuma alusão ao APPCI o que nas
condicionantes é posto como condição para habi l i tação dos recursos pretendidos.

O projeto possui méritos que neste relatório podem ser divididos em 3 vertentes:

A primeira é o uso de um espaço arquitetônico importante para servir de fruição, através de shows, pela
população de Porto Alegre; a segunda é a real ização de of icinas de graf i tagens por ocasião da real ização dos
eventos; e, a terceira é a real ização dos próprios shows com art istas gaúchos das mais diversas tendências
musicais. A relação dos músicos part icipantes fala por si  só.
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O espaço denominado Casa Boni alarga sua abrangência com os espetáculos musicais.

Não é demais repetir  a importância da salvação de uma demolição criminosa que ir ia, sem dúvida, apagar da
nossa memória arquitetônica uma edif icação de importância sem par. Por todos esses argumentos o
projeto Programação Cultural Embaixada Bairr ista  tem assegurado mérito, relevância e oportunidade.

 

3.  Glosas

Este conselheiro achou razoáveis os i tens constantes na plani lha de custos. Ainda assim, achou conveniente
fazer algumas glosas pontuais.

Assim foram glosados os seguintes i tens de custos:

1.3 Diretor técnico: valor total R$ 6.600,00 glosa de 10%; valor da glosa R$ 660,00;

1.2 Assistente de produção: valor total R$ 4800,00 glosa de 10%; valor da glosa R$ 480,00;

1.5 Produtor de logíst ica: valor total R$ 3000,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 300,00;

1.9 Art istas graf i teiros: valor total R$ 19.200,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 1920,00;

1.10 Oficina: valor total R$ 7.500,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 750,00;

1.11 Arquitetura efêmera: valor total R$ 10.000,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 1.000,00;

1.15 Rafael Malenott i :  valor total R$ 10.000,00, glosa de 20%; valor da glosa R$ 2.000,00;

1.17 Luiz Marenco: valor total R$ 8.500,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 850,00;

1.24 Captação de imagem: R$ 5.000,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 500,00;

1.25 Cobertura fotográf ica: valor total R$ 4.000,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 400,00;

1.29 Transporte of icina: valor total R$ 8.700,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 870,00;

2.6 Transmissão ao vivo: valor total R$ 9.480,00, glosa de 20%; valor da glosa R$ 1.896,00;

2.8. Comunicação Visual balões: valor total R$ 5.000,00, glosa de 20%; valor da glosa R$ 1.000,00;

3.2 Produtor executivo: valor total R$ 8.000,00, glosa de 20%; valor da glosa R$ 1.600,00;

3.3 Captação de recursos: valor total R$ 14.000,00, glosa de 20%, valor da glosa R$ 2.800,00.

Valor total das glosas: R$ 17.026,00.

Valor total habi l i tado: R$ 222.232,00.

 

4.  Condicionantes

Condiciona-se à proponente apresentar tempestivamente o alvará de prevenção contra incêndios (APPCI).

Como a lotação prevista é de 200 espectadores condicionamos que não sejam colocadas cadeiras extras nos
corredores para, assim, aumentar a segurança do recinto.

Condicionamos também que a proponente apresente tempestivamente a concordância para a real ização do
evento da entidade mantenedora da Casa Boni.

 

5. Em conclusão, o projeto Programação Cultural Embaixada Bairrista é recomendado para a aval iação
colet iva em razão da relevância e oportunidade, podendo vir a receber incentivos no valor de até R$
222.232,00  (duzentos e vinte e dois mil  e duzentos e tr inta e dois reais) do Sistema Unif icado de Apoio e
Fomento às at ividades Culturais Pró-cultura RS.

 

Porto Alegre, 11 de maio de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.

 

Claudio Trarbach

Conselheiro Relator
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Parecer nº 203/2018 CEC/RS

 

O projeto PROGRAMAÇÃO CULTURAL EMBAIXADA
BAIRRISTA  é recomendado para avaliação coletiva.

 

1. O projeto Programação Cultural Embaixada Bairr ista  foi  distr ibuído a este conselheiro em 14 de maio de
2018 dentro das normas legais. Tem como produtor cultural Mosaico Cultural,  Produções, Comércio e Serviços
Ltda., CEPC 4442, e o responsável legal é Rafael Dal Osto Rossa, atuando como coordenador do projeto. O
projeto está inserido na área de Artes Integradas e tem previsão de real ização de 19 de setembro a 06 de
dezembro de 2018, em Porto Alegre. Na equipe principal constam I lex Produtos Gaúchos, nas funções de
produtor e executivo, projeto gráf ico, cr iação de peças digitais, manutenção de redes sociais, assessoria de
imprensa, transmissão ao vivo e captação de recursos; Thiago Magrini Rigo, na função de assistente de
produção; Ludmila Dovizinski Flores, na função de produtora de logíst ica; Mosaico Produções, Comércio e
Serviços Ltda., nas funções de direção técnica, monitoria de of icinas e coordenação do projeto; e,
Conteúdo Gestão Cultura, nas funções de técnico de som, técnico de i luminação, captação e edição de
imagens (f i lmagem) e cobertura fotográf ica. Ainda há outros part icipantes, como: Fundação Pão dos Pobres; e,
Carlos Augusto Fleig, contador, CRC: 47901.

Características do projeto  

O projeto se real izará na denominada Casa Boni, local izada na Rua Marquês do Pombal 1111. Trata-se de uma
residência tombada que foi construída em 1922, considerada patr imônio histórico e cultural de Porto Alegre. A
Casa Boni é um marco do eclet ismo na arquitetura da capital.  Seu tombamento em 2001 salvou-a da impiedosa
especulação imobil iár ia. As característ icas pecul iares da construção são enfat izadas pela sua modernidade à
época de sua construção. Consti tui  um exemplo signif icat ivo da residência burguesa das primeiras décadas do
século 20. Atualmente, abriga o Inst i tuto NT Cinema e Cultura. Na arquitetura da época há ainda o predomínio
do chamado historicismo, o eclet ismo com a demanda de projetos residenciais, e esse projeto apresenta a
prosperidade da época. Na história da arquitetura em Porto Alegre, este exemplar representa uma transição
para arquitetura modernista, mantendo ainda o part ido e a planta baixa da arquitetura do f im do século 19.

Foi projetada e construída pelo engenheiro i tal iano Armando Boni, a inf luência modernista restr inge-se ao
tratamento formal da obra, sem, no entanto, abandonar leis de decomposição clássica – simetr ia e volumes.
Feito este breve resumo da construção, o projeto Programação Cultural Embaixada Bairr ista  pretende abrir as
portas do histórico casarão a um projeto de transversal idade das l inguagens da cultura gaúcha. O projeto é um
encontro de música, do graf i te e da arquitetura.

Ao longo de 90 dias serão real izados 12 shows musicais, 12 graf i tagens ao vivo concomitantemente a cada
show musical,  3 of icinas de graf i te e uma obra de arquitetura efêmera. Os art istas convidados representam
parte signif icat iva, os est i los e temáticas da música local,  passando do nativismo ao rock, pop, reggae, MPB
com art istas nacionalmente representat ivos da cena musical brasi leira. O projeto não se esquecerá de
contemplar a diversidade musical do Rio Grande do Sul. Os art istas convidados entre outros são eles: Nani
Medeiros, Bibiana Petek, Rafael Malenott i  e Acústicos e Valvulados, Tati  Portel la, Elton Saldanha, Luiz
Marenco, Valéria, e muitos outros. Durante as apresentações musicais, os art istas visuais que serão
selecionados, farão as pinturas ao vivo em frente ao públ ico, no jardim da casa, ut i l izando a técnica do graf i te.
Estas obras f icarão expostas até o f inal do projeto quando então serão doadas para inst i tuições como a
Fundação Pão dos Pobres entre outras. As of icinas de graf i te acontecerão na própria Casa Boni. Estão
previstas três of icinas de 12 horas aulas cada uma com capacidade para 20 pessoas, perfazendo o total de 60
alunos.

Todas as at ividades serão gratuitas. O acesso aos shows será feito a part ir  da ret irada de senhas no local.  A
Fundação Pão dos Pobres indicará os alunos para as of icinas. As at ividades serão transmit idas ao vivo, com
alta qual idade através da Internet.

Dimensão Simbólica

A Casa Boni não é um exemplo isolado do arquiteto Armando Boni. São de sua lavra, prédios do Palácio do
vice-governador, a Livraria do Globo e o antigo auditório Araújo Viana. A Casa Boni é muito mais que uma
edif icação histórica, é uma arte viva que pertence a Porto Alegre.

Dimensão Econômica
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A dimensão econômica é tão importante quanto à cultural.  Além de fazer o giro f inanceiro em todas as etapas
que compreendem a cadeia do mercado da cultura, essas ações ajudarão que o patr imônio arquitetônico
também seja valorizado. A duração do projeto determinará a distr ibuição de recursos por longo período,
mantendo-se a economia da cultura viva.

Dimensão Cidadã

Cita-se a democratização do acesso pela gratuidade dos ingressos. Haverá reserva para idosos, gestante e
pessoas com necessidades especiais. No que se refere à acessibi l idade, serão montadas rampas de acesso,
respeitando as característ icas arquitetônicas do prédio, para permit ir  idosos e pessoas com necessidades
especiais tenham faci l i tada circulação em todos os ambientes. Quanto à formação de plateia, a programação
será eclét ica, será um atrat ivo para os diversos públ icos. Por f im, a apresentação do dia 27 de setembro será
dos Los 3 Plantados (Bebeto Alves Jimye Joe e King Jim) – no dia nacional da doação de órgãos. Este show
aborda e promove a experiência dos músicos, todos transplantados.

Metas

- Preservar e valorizar o patr imônio histórico e cultural de Porto Alegre;

- Possibi l i tar à população o conhecimento de obras arquitetônicas de reconhecida importância histórica;

- Disponibi l izar aos art istas um espaço qual i f icado para real ização de suas obras;

- Oferecer à população o acesso a espetáculos artíst icos de qual idade;

- Incentivar a ocupação cultural de novos espaços propícios à arte;

- Estimular a cultura da paz, da miscigenação de l inguagens e do eclet ismo de expressões;

- Incentivar a formação de novos art istas e de públ ico por meio de of icinas gratuitas, abertas e acessíveis;

- Contr ibuir para a geração de renda do mercado cultural;

-Estimular a aproximação dos cidadãos com as manifestações artíst icas.

Metas Específicas

grafite - oficina 3
show Nani Medeiros
show  Bibiana Petek
show Acústicos e Valvulados
show Rafael Malenotti e convidados
show  Tati Portella
show Elton Saldanha
show Luiz Marenco
show Valéria
show Los 3 plantados
show  Blackbirds
show  Shana Muller
show César Oliveira & Rogerio Melo
uma  Arquitetura efêmera
obra 12 Grafitagens ao vivo.

 

É o relatório.

         

2. O projeto está corretamente formatado. Nos anexos constam os documentos, anuências e currículos dos
part icipantes do mesmo. Também são referidas as medidas de acessibi l idade, com rampas de acesso para
pessoas com necessidades especiais, como cadeirantes, obesos e gestantes. Recomenda-se que não sejam
colocadas cadeiras nos corredores de acesso potencial izando assim a segurança do local.

O local possui uma lotação para 200 pessoas. Não foi referida nenhuma alusão ao APPCI o que nas
condicionantes é posto como condição para habi l i tação dos recursos pretendidos.

O projeto possui méritos que neste relatório podem ser divididos em 3 vertentes:

A primeira é o uso de um espaço arquitetônico importante para servir de fruição, através de shows, pela
população de Porto Alegre; a segunda é a real ização de of icinas de graf i tagens por ocasião da real ização dos
eventos; e, a terceira é a real ização dos próprios shows com art istas gaúchos das mais diversas tendências
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musicais. A relação dos músicos part icipantes fala por si  só.

O espaço denominado Casa Boni alarga sua abrangência com os espetáculos musicais.

Não é demais repetir  a importância da salvação de uma demolição criminosa que ir ia, sem dúvida, apagar da
nossa memória arquitetônica uma edif icação de importância sem par. Por todos esses argumentos o projeto
Programação Cultural Embaixada Bairr ista  tem assegurado mérito, relevância e oportunidade.

 

3.  Glosas

Este conselheiro achou razoáveis os i tens constantes na plani lha de custos. Ainda assim, achou conveniente
fazer algumas glosas pontuais.

Assim foram glosados os seguintes i tens de custos:

1.3 Diretor técnico: valor total R$ 6.600,00 glosa de 10%; valor da glosa R$ 660,00;

1.2 Assistente de produção: valor total R$ 4800,00 glosa de 10%; valor da glosa R$ 480,00;

1.5 Produtor de logíst ica: valor total R$ 3000,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 300,00;

1.9 Art istas graf i teiros: valor total R$ 19.200,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 1920,00;

1.10 Oficina: valor total R$ 7.500,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 750,00;

1.11 Arquitetura efêmera: valor total R$ 10.000,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 1.000,00;

1.15 Rafael Malenott i :  valor total R$ 10.000,00, glosa de 20%; valor da glosa R$ 2.000,00;

1.17 Luiz Marenco: valor total R$ 8.500,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 850,00;

1.24 Captação de imagem: R$ 5.000,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 500,00;

1.25 Cobertura fotográf ica: valor total R$ 4.000,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 400,00;

1.29 Transporte of icina: valor total R$ 8.700,00, glosa de 10%; valor da glosa R$ 870,00;

2.6 Transmissão ao vivo: valor total R$ 9.480,00, glosa de 20%; valor da glosa R$ 1.896,00;

2.8. Comunicação Visual balões: valor total R$ 5.000,00, glosa de 20%; valor da glosa R$ 1.000,00;

3.2 Produtor executivo: valor total R$ 8.000,00, glosa de 20%; valor da glosa R$ 1.600,00;

3.3 Captação de recursos: valor total R$ 14.000,00, glosa de 20%, valor da glosa R$ 2.800,00.

Valor total das glosas: R$ 18.226,00.

Valor total habi l i tado: R$ 221.032,00.

 

4.  Condicionantes

Condiciona-se à proponente apresentar tempestivamente o alvará de prevenção contra incêndios (APPCI).

Como a lotação prevista é de 200 espectadores condicionamos que não sejam colocadas cadeiras extras nos
corredores para, assim, aumentar a segurança do recinto.

Condicionamos também que a proponente apresente tempestivamente a concordância para a real ização do
evento da entidade mantenedora da Casa Boni.

 

5. Em conclusão, o projeto Programação Cultural Embaixada Bairrista é recomendado para a aval iação
colet iva em razão da relevância e oportunidade, podendo vir a receber incentivos no valor de até R$
221.032,00  (duzentos e vinte e um mil e tr inta e dois reais) do Sistema Unif icado de Apoio e Fomento às
atividades Culturais Pró-cultura RS.

Porto Alegre, 11 de maio de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura.

 

Claudio Trarbach

Conselheiro Relator
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